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Representante  g e n e ra l  p a ra  España:

C a s a  A l v a r e z
C a l l e  M a y o r ,  7 9  •  M A D R I D

S u b  A g e n c i a  p a r a  E s p a ñ a :  

(S a lv o  M a d r i d ,  M a r r u e c o s  y  C e n a r lo s )

G e rm á n  R a m ó n  Cortés
C a l l e  C l a r i s ,  5 6  •  B A R C E L O N A

a  U C l
Ayuntamiento de Madrid
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OTRA SORPRENDENTE 

NOVEDAD DE LA CASA

Y C O M O  T O D A  

FABR IC AC IÓ N  SUYA

U n  p r o g r e s o  s i n  

p r e c e d e n t e s .

¡El único material ve rd ad e ra ­

mente pancromático que has­

ta ahora se habrá ofrecido al 

a f i c io n a d o  e x p e r im e n ta d o !

DE V E N T A :  E N  T O D A S  L A S  

B U E N A S  C A S A S  D E L  R A M O

• C O N C E S I O N A R I O  ( PARA LA V E N T A  

Ú N I C A M E N T E  A R E V E N D E D O R E S ) :

J o a q u í n  G A S C A  P E R I S
Apartado Correos 282 
B A R C E L O N A
T e lé f o n o  2 3 2 4 0
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AP i l H i l TOS  C I N E M S T O G I i g F I C O S

M o t o - C á m a r a  9 ,5  m m
O b j e t i v o  in t e r c a m b i a b le  M e y e r  T r i o p l a n  1 : 2 . 8  
f o c o  f i jo  2 0  mm U t iÜ z a b le  a d e m á s  c o m o  A p a r a t o  
f o t o g r á f i c o .  G r a n  e.scala i n d ic a d o r a  y  c o n t a d o r  
s o n o r o  d e l  m e tr a je  HImado. D is p o s i t iv o  p a ra  la 
a u t o i m p r e s i ó n .  G r a n  s u r r t id o  d e  o b j e í i i ’o s  e sp ec ia n  
te s  e n  m o n t u r a  n o r m a l  a d a p t a b le s  a la  c ám ara  
" E u m i g "  s in  n e c e s id a d  de  a ju s f e .  Ptos .  39 5 . -

P r o y e e t o r  9 '5  o  16  m m

L u z  i n d i r e c ta  100  a 2 5 0  w a t io s .  
G u i a  p e l í c u la s  a b a s e  d e  resor= 
tes  la te ra le s  C p aten fa d o s )  que  
g a r a n t iz a n  u n a  c o n s e r v a c i ó n  
p e r fe c ta  d e  las  p e l í c u la s .  A bsO" 
lu ta  f i jeza  d e l  cuas 
d r o  d e  p r o y e c c i ó n .
R e j i l l a  a n t i c a ló r i c a  
q u e  e v i t a  e l  abars  
q u i l l a m i e n t o  d e  la 
p e l í c u la .  M o t o r  uni> 
v e r s a l ,  r e e m b o b in a »  
j e  p o r  m o t o r ,  regu» 
la d o r  de  v e lo c id a d ,  
v e n t i l a d o r  p o t e n t e ,  
e t c . ,  ete.
P r e c io  c o m p le t o  c o n  
m a le ta ,  9 ,5  m m .

Ptos .  5 9 0 . -  

1 6  m m . P ía s .  5 5 5 . -

P r o y e c t o r  u n iv e r s a l  
d e  g r a n  p o te n c ia

M o d e lo  " A L P H A " p á ra p e líc u la s  S :9 ,S  o  1 6  m m .  
F.l P r o y e c t o r  id e a l  p a r a  S s i a s  d e  E x p e c t á c u lo s ,  £'icu«= 
la s ,  C h ib s  y  F i o p a g a n d s .  P o t e n t e  l u m i n o s id a d ,  luz 
d ir e c ta ,  p o s i b i l id a d  de  e m p le a r  l á m p a r a s  h a s t a  •íOO w 
y d e  b a j o  v o l t a j e .  M a r c h a  s i l e n c io s a  y  s u a v e .  Pro» 
y e c c i ó n  t i j a  s in  v ib r a c io n e s .  O b j e t i v o  i n t e r c a m b i a b le  
M e y e r  K i n  'n  S u p e r i o r  1, 1 : 1 ,6  d e  f o c o  35  inm. h as ta  
7 5  m m .  P r o y e c c ió n  e n  c o l o r e s  n a t u r a l e s  ‘  M a r c h a  
a t r á s  v is ib l e  s L á m p a r a  p i lo t o .  P o t e n te  T u r b o  v e n -  
t i l . id o r .  M o t o r  u n iv e r s a l  p a ra  t o d a s  las  c o r r i e n t e s  y 
v o l t a je s .  P r o t e c c i ó n  e x t r a o r d i n a r i a  d e  la  p e l í c u la  gra= 
c ia s  a l o s  g u ía  p e l í cu la s  ‘ E m n i g " .  D is p o s i t iv o  d e  paro .  
P r e c io  c o m p l e t o  c o n  m a le ta  (s in  l á m p a r a ' .

P ta s .  9 7 5 . -

•  •  DE V E N T A  E N  LAS B U E N A S  C A S A S  DEL R A M O

Distribuidores exclusivos para  España 
y  Su r Am érico:

P E T E R  y  W E H R L l
Topinería, 10 - Teléfono 1158Ó • B A R C E L O N A

■ S e  b u s c ó n  re p r e s e n ta n te s  s o lv e n te s
e n  lo s  R e p ú b lic a s  d e  A n ié r ic a  lo l in o

Ayuntamiento de Madrid



E I  I* I* o  y  I* c  K o  

P o t o g n l f í c o
REVISTA MENSUAL ILUSTRADA DE FOTOGRAFÍA Y CINEMATOGRAFÍA

A d h e r id a  a  la  A s o c ia c ió n  E s p o n o la  d e  lo  P re n s a  T é c n ic a  y  a  la  F e d e ra c ió n  I n te r n a c io n a l  d e  P re n s o  T é c n ic o  

D ip lo m a  d e  H o n o r  « n  e l  V  C o n g re s o  In te r n a c io n a l  d e  la  P re n s a  T é c n ic a  •  B a r c e lo n a  1 9 2 9

D ire c fo r;

Rafael G a r r ig a  Roca
In g e n ie r o

A d m in is tra d o r:

Francisco Ferrer G re g o ry

i i  ^Precios suscripción anuo i:

J  España y  A m é r ic a .  15 ptas.

i E xtran je ro  . . .  2 0  »

S i i i i i i i i r i»

Técn ico  de l re v e la d o  de los films 9,5 mm, y 

16 mm., p o s itivo  y  negativo
P e d ro  A Is íy s  M a s g ro u

Ins ta lac ión  de un la b o ro to r io  p o ro  "T ra b a jo s  

d e  a fic io n a d o s "

C o nstrucc ión  de  un te lém etro  o  co in c ide n c ia  
M , D a is o m o n i

N o ta s  C o m erc ió le s  e Industriales 

C in e m a to g ra fía

■Redacción y Adm inistración:

Molins de Rey, n.° 9 

A p a r t a d o  6 7 8

B A R C E L O N A

i j a
F E D E P A C tO N  
ISTERNACIONAL 
D £  LA
raEN SA TECNICA

Julio de 1934

Ayuntamiento de Madrid



PLACAS Y PELICULAS
de la casa

han con qu is tado  el m ercado p o r su ca lidad y  econom ía, 

A L T A  S E N S IB IL ID A D

S U P E R O R T O C R O M A T IS M O

6 R A N O  F IN ÍS IM O  “ F E IN K O R N " 

IN M E J O R A B L E  G R A D A C IÓ N

I L I M I T A D A  L A T I T U D

de exposic ión  y  reve lado 

Son las c a ra c te r ís tic a s  de las pe lícu las

V I R I D I N
d e  23° S c h .  1300 H D

T E M P O  R O T
d e  26° S c h .  1500 H D

T E M P O  G O L D
d e  26^ S c h .  1500 H D

L a  nueva pe lícu la  TEM PO  © O LD  de doble capa antihalo, 

p e rm ite  sobre e x p o s ic io n e s-h a s ta  1 ; 8 0 0 0 .

N O V E D A D
Pelícu la  p a n cro m á tica  en ro llos

T E M P O P A N
de 26 Seh. —  2SD0 H D y con luz a r lif ic ia l 

30 Sch. 80QQ H D

R epresentan te  general para España:

B A R C E L O N A
R am bla  de Cata luña. 6 6C A R L O S  B A U M

Ayuntamiento de Madrid
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Técnica del revelado de 

los films 9 ,5 m m .y l6 m m ., 

p o s i t i v o  y n e g a t i v o

Pedro Alsius Masgrau

A
la m ayoría  de los aficionados a  la  cin em ato g rafia  les basta  un 
solo ejem plar de sus p elículas; por esta  razón  el revelado en po­

sitivo d irecto  (in v ersió n ) es el m ás generalizado, y a  que perm ite un 
notable a h o rro  de m aterial sensible y  sim plifica notablem ente la cine­
m a to g ra fía  am ateu r. E l  procedim iento “ n egativo-p o sitivo ” tiene v a ­
rias v en tajas  sobre el revelado por in v ersió n : perm ite obtener un nú­
m ero ilim itado de copias, facilita  la correcció n  de los erro res de exp osi­
ción com etido en la  to m a de v istas y da al aficionado un ancho cam po  
de acción  p a ra  re a h z a r tod os los tru co s que emplea la cin em ato g rafía  
profesional.

E l revelado de un film negativo no o frece  ninguna dificultad y puede 
ser p racticad o  p o r tod os los aficionados que están  fam iliarizad os con  
el revelado de roll-film s. L o  único que se debe ten er en cuenta es el 
g ran o , el cual debe ser extra-fin o , y el g ra d o  de con traste .

E l g ran o  extra -fin o  se obtiene em pleando reveladores de escasa a l­
calinidad com o el s ig u ien te :

A g u a ....................................................... 1 0 0 0  c. c.
M etol ......................................................  2  grs.
Sulfito sódico an h .............................. 1 0 0  ”
H id r o q u in o n a .................................... 5 ”
B ó r a x .....................................................  2  ”

Ayuntamiento de Madrid



E s  iniprescinclibie em plear una buena calidad de sulfilo, y a  que la 
finura del g ran o  depende sobre todo de la calidad del sulfito de sosa.

Alg;iinas veces se recom ienda el revelador a base de parafen ilend iam i- 
na, pero éste tiene el inconveniente de d ar n egativos faltad os de g ra ­
dación en las som bras.

N os perm itim os recom end ar el m étodo factorial de W a tk in s , ya  
que este m étodo es el que da m ejores resultados, incluso p ara  los prin ­
cipiantes. Según este m étodo b asta m ultiplicar el tiem po que tard an  en 
ap arecer los p rim ero s  detalles  de la  im agen por el coeficiente o  facto r  
de W a tk in s  p ara obtener el tiem po to tal de revelado.

U n  ejem plo a c la ra rá  lo exp u esto : E l  fa c to r del baño revelador al 
b ó ra x  antes m encionado es 7. S um ergiendo la película en el revelador, 
se cuentan los segundos exacto s que ta rd an  en ap arecer los prim eros  
detalles sobre el film. E s to s  p rim eros detalles aparecen en un film e x ­
puesto norm alm ente, a  los 3 5 -4 5  segundos en un baño nuevo. E s te  
tiem po de ap arición  se debe multi]:ilicar por 7 p ara obtener la duración  
total del revelado, 3 5 -4 5  X  7 = . 2 4 5  a  3 1 5  segundos, o  sea que la pe­
lícula deberá p erm anecer en el revelador durante 4 -5  m inutos.

E s te  m étodo es a  la vez sencillo y  p rá c tico ; con  el revelado fa c to ­
rial se obtienen siem pre resultados segu ros y m uy re g u la re s ; adem ás, 
co rrig e  au tom áticam en te las d iferencias debidas a  los cam bios de tem ­
peratu ra y  agotam ien to  del revelador, Si se quiere p rod ucir negativos  
m ás suaves se tom a un coeficiente m en or (p or ejem plo 6 ) , tom ando un  
coeficiente m ás elevado se obtienen n egativos con  m ás con traste .

D espués de la inm ersión del cu ad ro  conteiiiendo el film, éste se debe 
m an ejar lentam ente, con  el fin de ev itar las b urbujas de aire . E l  cuadro  
se debe in trodu cir y  re tira r  del baño p o r lo m enos dos o tres veces du­
ran te el prim er m inu to  de revelado. D espués se le da una vuelta cada  
m inuto, con  el fin de g aran tizar un d esarrollo  regu lar. L a  m ism a ad v er­
tencia es válida p ara el revelado en cubetas horizontales.

C on  cu atro  litros de baño se pueden revelar unos 5 0 -6 0  m etros de 
film negativo- de 16  m m .

U n  revelador ag otad o , así com o una sobre o una sub-exposición, 
ocasionan un aum ento de tam añ o  en el grano.

E l  n egativo se lava durante un m inuto y  después se fija en el si­
guiente b añ o :

A gu a ......................................................  1 0 0 0  c. c.
H iposulfito de sodio ....................  3 0 0  grs.
A cid o  b ó r i c o ...........................................  3 0  ”

Em pleando un baño nuevo, el film queda fijado en 10 ó  15 m inutos. 
E n  veran o se puede utilizar un baño con alum bre, el cual tiene la pro­
piedad de endurecer la gelatina y  evita la fu sión  de la m is m a :
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A g u a  ......................................
H iposulñto sódico crist. 
B isulfito  de sosa líq. . . .  
A lum bre de cro m o  . . .

1 0 0 0  c. c. 
3 0 0  grs. 

75  c. c. 
6  grs.

(2 5  grs. de seco)

E l  bisulfito y  el aluniljre de crom o se disuelven separadam ente, se 
m ezclan  sus soluciones y  el con ju n to  se vierte, agitan d o, sobre la so ­
lución de hiposulfito.

E l  secado se hace preferentem en te sobre un tam b or de secado m o­
vido p o r m o to r eléctrico  y a  una tem peratu ra m áxim a  de 2 5 ° ,  si la 
gelatina no ha sido previam ente endurecida con  ahunbrc, en un local 
sin p o lv o ; esta  últim a condición es m uy im portan te, y a  que cad a p ar­
tícula de polvillo adherida al negativo produce un punto blanco sobre 
el positivo, el cual se pone de m anifiesto en la proyección.

E s  m uy im portan te t[ue el film pueda con traerse  durante el secado, 
pues si el film se secase con tensión, las p erforacion es del n egativo  no 
correspon d rian  con  las de la copia.

E l n egativo , antes de copiarlo, se lim p iará con  un paiío de tercio]3elo 
de seda im pregnado de te tra clo ru ro  de carb on o puro, co n  el fin de p ri­
varle  del polvo c jue  tiene adherido.

E s ta  op eración  se efectú a  fácilm ente durante el bobinado de la pe­
lícula, antes de p asarla  a  la  m áquina de copiar.

L a  obtención de las copias positivas a p artir de la película negativa  
se hace por con tacto  com o en las fo to g ra fía s  ord in arias, con  la sola  di­
ferencia, debido al largo  m etra je , de no poder u tilizar im  chasis-prensa.

L a s  dos películas p ositiva y  n egativa desfilan, aplicadas emulsión  
co n tra  em ulsión, en una tirad o ra . L a  im presión se efectú a  delante de 
una ven tan a ilum inada por u n a lám para.

E l  fu ncionam iento de una tira d o ra  no o fre ce  ninguna dificultad.
E l  m o to r de la tira d o ra  debe fu n cion ar a velocidad u n iform e y  

siem pre la  m ism a.
E l  sistem a de reg u lar la luz de exp osición  v aria  según los m odelos. 

E n  algunas tirad o ras se regu la  abriendo o cerran d o un d iafrag m a, en 
o tras  v arian d o  la  intensidad de la co rrien te  de la  lám para m ediante  
un reostato .

E s  m uy d ifícil ap reciar a sim ple vista  la  intensidad de ilum inación  
que necesita un determ inado n egativo. P a r a  ten er m ayor seguridad y 
no m alg astar película positiva, se opera de la siguiente f o r m a :

S e  co rta  una m u estra  de unos diez cen tím etros de varias  películas 
n egativas que ten gan  d iferen te  densidad. D e cada u n a de estas m ues­
tra s  . se saca  una copia p ositiva an otan do las condiciones óptim as de 
ilum inación, tiem po de re^^eIado y tem p eratu ra  del revelador. E s to s  ne­
gativ os. con  sus correspondientes positivos se colocan  en tre  dos vidrios, 
uno de ellos finam ente despulido o m e jo r opalino, form an d o una escala.
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E n  una pequeña etiqueta colocada debajo  de cada negativo, se indica  
el núm ero de la luz utilizada. U niendo los dos vidrios con  una cinta  
de papel engom ado tendrem os un cu ad ro  que s e rá  de m ucha utilidad  
p ara  determ in ar rápidam ente el n úm ero de luz que debem os em plear 
p ara  cop iar un determ inado negativo, E s ta  m an era  de op erar es muy  
p ráctica , pero es condición indispensable utilizar siem pre el m ism o re ­
velador, la m ism a m arca  de película y  revelar durante el m ism o tiem po  
y a  la  m ism a tem peratu ra.

P a ra  revelar la copia p ositiva se emplea un revelador a lg o  enérgico, 
rico  en hidroquinona.

H e  aquí las fórm u las recom endadas |)or la casa  G ev aert;

R e v e la d o r  p a ra  la  c o p ia  d e  un  n eg a tiv o  n o rm a l o s o b r e  ex p u esto

A gu a ..........................................................  1 0 0 0  c. c.
M etol ...................................................... 1 / 2  grs.
Sulfito sódico an h ..........................  5 0  ”
H idroqu in on a ..........................  5
C arb onato  de sodio an h   30
B ro m u ro  potásico ..........................  ̂V 2 ”
A cid o  c í t r i c o ..................................... 1 "

R e v e la d o r  p ara  la  c o p ia  d e  tin n eg ativ o  p o co  d en so  o su b -ex p u esto

A g u a  .......................................................... 1 0 0 0  c, c.
M etol ...................................................... 1 grs.
Sulfito de sodio an h .......................  4 0  ”
H idroqu in on a .................................... 3
G l ic in a ...................................................  1 ”
C arb on ato  potásico .....................  4 0  ”
B ro m u ro  p o tá s ic o ...........................  1

R e v e la d o r  p a r a  títu los e  im á g en es  r ic a s  en  con tras tes

A gu a ..........................................................  1 0 0 0  c, c.
H idroqu in on a ...................................  10 g rs .
Sulfito de sodio an h .......................  2 5  ’’
C arb on ato  de sodio an h   1 0 0  ”
B ro m u ro  p o tá s ic o ........................... 3 ”

E l  tiem po norm al de revelado, a  la  tem p eratu ra  de 1 8 °  C ,, es de 
5 a 6  m inutos.

C uando el d esarrollo está  term in ad o, se interrum pe m ediante in m er­
sión en un baño de ácid o acético  al 2  %  durante un m inuto. L a v a r  
durante un m inuto y  fijar con  el baño fijad or antes m encionado. D es­
pués de fijado el film, lo cual necesita unos 15 m inutos, se lava con 
agu a corrien te o  frecuentem ente ren ovad a durante una hora.
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A le x  Ke igh iey . In g la te rra
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I n s t a l a c i ó n  de 

un l a b o r a t o r i o  

p a ra  '^Trabajos 

de A fic ionados"

I I N lab o ratorio  p ara " tra b a jo s  de aficion ad os" no puede d ar beneñcios 
si no está  racionalm en te instalado. U n a  organ ización  defectuosa, 

lí em pleo de m aterial de m ala calidad, una pérdida de tiem po durante  
las diferentes m anipulaciones, g rav an  extrao rd in ariam en te  el precio de 
i:o ste ; por esta  razón  hem os pensado d ar, en las líneas ejuc siguen, al­
gunos con sejos y  orientaciones p ara g u ia r a los fo tó g ra fo s  que se de­
dican o  piensan dedicarse a  esta  ram a de la fo to g ra fía  industrial.

E n t r e g a  rápida. —  L a  com petencia ha acostu m b rad o al aficionado  
un servicio  m uy rápido, y  sus preferencias van siem pre, aunque la 

calidad  sea siem pre in ferio r, al lab o ratorio  que le sirve con  m ayor r a ­
pidez.

H a y  que ser puntual en las en tregas, y a  que éste es el m edio m ás  
seguro de co n serv ar la clientela, S i durante el veran o hay exceso  de 
trab ajo , vale m ás ad v ertir a  los clientes que los plazos habituales de 
en trega no pueden ser respetados.

N o  basta  tra b a ja r  bien ; hay c[ue tra b a ja r  m e jo r  q u e  los com petido­
r e s :  pruebas bien tirad as y  de ton o  agrad ab le, esm altado p erfecto , en­
tre g a  y  presentación  en carte ras  elegantes y  p rácticas, etc. N o  h ay  que 
creer que, en  este ord en  de ideas, u n  ligero  alim ento en las ta rifa s , 
siem pre que sea proporcional a  la calidad de los trab ajo s , ha de p erju ­
d icar la buena m arch a  del n eg o cio ; al co n trario , el aficionado no rep ara  
un g a s ta r  algunos céntim os m ás si tiene la seguridad de ten er una buena 
fo to  p a ra  ensenar a sus am istades,

N o h ay  que o lv id ar nunca que p ara  co n serv ar la clientela es preciso  
con vertirse  en a m igo  y  co n sejero  técnico  del aficionado. A l entregarle  
sus fo to g ra fía s  h ay  que indicarle las faltas com etidas y  la  m an era  de 
evitarlas. N atu ralm en te, hay que ten er im a g ran  dosis de paciencia,

Ayuntamiento de Madrid



m ucha perseverancia y  buena voluntad, ya que se tienen de repetir cen­
ten ares de veces las m ism as adverten cias y con sejos, pero  sin duda éste 
es el m e jo r medio p ara  cap tarse sim patías.

ALGUNOS CON SEJOS P R E L IM IN A R E S

E lecc ió n  d e  los aparatos. —  N o  en tra  en el m arco  de este artícu lo  
estu d iar los diferentes m odelos de cubas verticales, tirad o ras , am pliado­
ras , lavad ores, arm arios-secad o res, esm altadores, etc,, y  d iscu tir sus 
ven tajas e inconvenientes. E s to  es un asunto de ap reciación  p erson al; 
una v isita  a  casa de v arios fabricantes o  representantes de estos ap a­
ra to s, nos puede acla ra r m uchas dudas.

Instalaciones eléctricas. —  Q uerem os h acer una ad verten cia  sobre  
el peligro que pueden presen tar las instalaciones eléctricas m al hechas 
o  poco cuidadosas. E l  empleo de un m aterial de calidad in ferio r, co ­
nexiones m al aisladas, el empleo de cordones flexibles a dos o tres co n ­
d uctores, el m on taje  de in terru ptores o  enchufes sin interposición  de 
una plaquita aisladora, etc., pueden p ro v o car co rto s-circu ito s  y  cons­
titu ir serios peligros de incendio o de electrocu ción , principalm ente con  
co rrien te  de 2 2 0  voltios o  m ás. L a  d irección  de la  instalación  eléctrica  
siem pre se debe en carg ar a  un buen técn ico  electricista.

P R IN C IP IO S  G EN ER A LES D E IN STALACION

D ep en d en cia s a u xiliares. —  A d em ás de los lab oratorios propiam en­
te dichos hay que co n tar con  las siguientes d epen d en cias:

1.® U n  despacho p ara  recib ir ios clientes y  an o tar sus en cargos en 
un talon ario  esp ecial; cada tra b a jo  se ,p o n d rá  en u n a ca rte ra , que ade­
m ás de un n úm ero de orden, con ten drá tod as las indicaciones relativas  
a su ejecución.

2."  U n  alm acén al ab rig o  del ca lo r y  de la  hum edad p ara  gu ard ar  
el m aterial sensible.

3.'^ U n  pequeño lab orato rio  p ara  p rep arar los baños.
L a bo ra to rio s. —  L o s  principios que deben serv ir de base a su ins­

talación  son los s ig u ien tes :
L °  L a s  diversas operaciones no deben en red arse, sino sucederse  

en un orden norm al.
2 .°  A  todo m om ento y  sin adm isión  de luz sensible, debe ser posible 

en trar en un lab oratorio  o  traslad arse  de un lab orato rio  a o tro . Se rea ­
liza fácilm ente esta  últim a condición m ediante “ to rn o s” o “ lab erin tos” 
p rovistos de cortin as n e g ra s ; el in terio r de estos “ to rn o s” o  “ lab erin tos” 
se pintan de negro m ate,

3.® L a s  paredes in teriores de los lab oratorios se pintan con  pinturas  
lavables, claras y  m ates, am arillo  v iv o  o n aran ja , p o r ejem plo, y a  que
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I
estos dos colores quedan claros al ilum inar el lab oratorio  con  luz am a­
rilla, ro ja  o  verde. L a  pintura blanca m ate sería ideal, pero es m uy de­
licada de ensuciarse. P in ta r  !as paredes de n egro  es un co n tra  sentido, 
y a  que las p in tu ras claras no pueden difu n dir u n a iuz m ás p eligrosa que 
la em itid a por las linternas del lab oratorio , pero éstas hacen la estan cia  al 
lab oratorio  m ás agradable.

4 ,°  F u e ra  de las linternas de lab orato rio  ilum inando las m esas de 
tra b a jo , hay que co n tar con  una ilum inación general por reflexión  so­
bre el tech o, m ediante linternas especiales. Se obtiene asi una ilum ina­

ción  indirecta que facilita  enorm em ente el tra b a jo  y  hace la  circulación  
m ás fácil.

P la n o  d e  co n ju n to . —  E l  croquis que in sertam os da una idea de la  
distribución de los lab oratorio s y  salas de tr a b a jo ; com o es natural, 
esta  distribución cam bia según el local de que se dispone.

G racias al laberinto, se puede p asar de una habitación  a  o tra  sin 
c o rre r  el peligro de in tro d u cir luz blanca.

S ala  d e  revela do  A . — L a  ilum inación de esta sala  debe ser, a  v o ­
luntad, ro ja  ob scu ra o  verd e-p an ero, y a  que los films y  las placas pan- 
cro m áticas cad a día son  m ás utilizadas p o r los aficionados.

L a s  em ulsiones sensibles n egativas que ¡legan a este lab oratorio  
con sus talones iium crados, reciben prim eram en te un núm ero de orden, 
después se revelan, fijan y  lavan.

S ala  clara B . —  E n  esta  sala se clasifican los n egativos después de 
secarse en el arm ario -secad o r. E s to s  n egativos se rem iten  con  sus co ­
rrespondientes talones a la sala de ti ra je  C.
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Sala de tiraje C. —  L a  ilum inación de esta  sala debt; ser ro ja -c ia ro . 
an aran jad a  o am arilla , según se m anipulen papeles al b rom u ro , cloro-  
b rom u ro o cloru ro  de plata.

L a s  pruebas, num eradas al dorso  según los talones, se im presionan, 
revelan, fijan y  lavan. U na vez lavad as se rem iten a la sala B , ilum inada  
con luz blanca. E n  esta  sala se esm altan, co rtan  y  se escogen las prue­
b a s ; si hay alguna d efectu osa se devuelve acom p añ ada del corresp on ­
diente negativo a la sala de tira je .

C uando el tira je  está listo se colocan los n egativos y las i)ruebas en 
una carte ra  o  sobre apropiado y se rem iten al m o strad o r de entrega  
acom pañado del talón.

Sala  D . —  E s  la sala p ara h acer am pliaciones, reproducciones, d ia­
positivas, etc. Su instalación depende de la clase de ap arato s de que 
se dispone.

TIR.A JIÍ D E PKUKB.-\S

H ay  que o rg an izar el tra b a jo  de m an era  que sea posible tira r  j^intas 
las pruebas de un m ism o tam año, sino se pierde bastante tiem po cam ­
biando los recu ad ros de la tirad ora.

D e cada tam año y calidad de papel hay (]ue ten er todas las g ra d a ­
ciones, ya cjue éste es e! único m edio de obtener pruebas arm on iosas y  
bien valoradas.

(T ra d . de “ P h o to s ” ),
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L a  f a m o s a  c á m a r a  a m e r i c a n a  1 ^  m m . ,  s í m b o l o  d e  p e r f e c c i ó n

R E P R E S E N T A N T E  P A R A  E S P A Ñ A :  GERMAN R A M O N  CORTES, C L A R I S ,  5 6  ■ TE LÉF. 1 0 0 5 5  -  B A R C E L O N A

' ^ < u M

Placas - Películas - Productos químicos
Concurso trimestral permanente HAUFF
7 6  p re m io s  en m etá lico  d e sd e  15 a  6 0 0  ptas.
P i d a  l a s  b a s e s  a su p r o v e e d o r  o b i e n  a i  r e p r e s e n t a n t e :

Gaspar Mampel - Diputación, 294 - Barcelona
H A U F F  A K T I E N G E S E L L S C H A F T  -  S T U T T GA R T  - FEUERBACH

h
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EXACTITUD INSUPERABLE! NOVEDAD! 
Z E IS S  IK O N !

SUPER-NETTEL
c o n  Z e ís s T e s s o r ,  a c o p lo d o  o l  le lé m e ir o  ó p t ic o ,  p o t e n ­

ta d o -  O b t u r a d o r  d e  c o r f in i l l o  m e tá l ic a  d e J I /S  h a s ta  

1/1000 d e  s e g u n d o . 3 6  ío t o g r o f lo s  s o b r e  la  p e l íc u lo  

e c o n ó m ic o  d e  c in e  u n iv e rs a l.  P o s ib i l id a d  s j ü  l ím ite s  

p a r o  a m p lio r .  P re c is ió n  ZEISS IK O N .  —  P ío s . 6 2 5 .
En to d o s  lo s  b u e n o s  c o m e r c io s  d e l  r a m o  se  h a r á n  d e -  

t t io s lro c io n e s  d e  lo  S u p é r - N e l le l .  P id a  V d .  t á l le lo s  ta r r -  

b ié n o i  r e p r e s e n ta n te  d e  lo Z E iS S  I K O N .A .G . ,  DRESD EN :

C A R L O S  Z I E S L E R F e r n o n f l o r ,  8 M A D R I D
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Construcción de 

un t e l é m e t r o  

a c o i n c i d e n c i a

M. Daisomont

Lo s  telém etros fo tog ráficos c¡ue se encuentran  en el com ercio  son  m uy  
caro s. S in  em b argo, cualquier aficionado puede con stru irse fácil­

m ente y  con  poco g a sto  su  telém etro.
G eneralm ente se con sid era a estos pequeños instrum entos com o apa­

ra to s  de alta  precisión, m uy com plicados, conteniendo p rism as, espejos, 
tornillos m icrom étrico s, etc.

N o  liay nada m ás fácil p ara  un aficionado un poco hábil que fa ­
b ricarse  un instrum ento que no ten ga nada a  envidiar a los ap arato s m ás 
caro s, tan to  desde el punto de v ista  de la precisión com o por su aca ­
bado. P a r a  co n stru ir este instrum ento hace falta  una pequeña placa^ m e­
tálica , de latón, por ejem plo, dos pequeños tro zo s  de espejo (en  vidrio  
delgad o), un torn illo  con  tu e rc a ...  y  algunas h o ras libres.

H e  aquí el principio del ap arato  (fig. 1 ) :  M iran d o por í vem os un 
o b jeto  a través  del espejo M  y de la  p erfo ració n  t'. G irando a la  derecha  
el botón e x te rio r  B  del tornillo  V , el espejo M ' se inclinará a  cau sa  de 
la  presión e jercid a  sob re el b razo  A ;  los rayo s que vienen del ob jeto  
y en tran  por la g ran  ab ertu ra  O , se reflejan  en M ' y  caen  sobre el es­
pejo  fijo  M . P a ra  cierta  posición de M ', el o jo  observa la coincidencia  
de las im ágenes de un ob jeto  colocado a una determ inada d istancia dei 
ob servad or. G irando el botón de! tornillo  V  hacia  la izquierda, el re ­
so rte  R  em p u jará  elespejo m óvil M ' por m ediación del brazo A . De 
este m odo se puede obtener fácilm ente una variació n  con stan te y  suave 
del ángulo de reflexión  del espejo M ', el botón  del tornillo  puede g ra ­
d u arse en la fo rm a que se desea. E n  el m odelo con stru id o  por nos­
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o tro s, una vuelta com pleta cíel botón cubre ap roxiiiiad an ien tc la d is­
tan cia  de 0 ,5 0  m ts. al infinito.

A ñ ad im os algunos detalles p ara facilitar ia con stru cción  del ins- 
tru n ie n to ;

a) £1 plano desarrollado ijue indica la fo rm a  de co rta r  y  doblar 
la lám ina de latón que fo rm a  la ca ja  del telém etro , está  indicado en la 
figura 2 . L a  p erforación  t y  tienen 3 nim, de d iá m e tro : la p e rfo ra ­
ción O tiene 5 nini.

b) L o s  esp ejo s: S on  pequeño.* trozos de espejo de vid rio  d elgad o; 
es preferible em plear espejos m etálicos p ara ev itar la form ació n  de im á-

i  <

C

o ' '  O "

o '  0 /

i 'i í . J

genes secundarias, ele tod os m odos .estas im ágenes secundarias tienen  
poca im portan cia. E l espejo fijo se hace transp aren te en su cen tro  ra s ­
pando cuidadosam ente la capa p latead a ; la ¡larte tran sp aren te tiene 

m ni. de d iám etro . E l espejo fijo se m antiene en su sitio  p o r el án ­
gulo de Ja ca ja  y  por una pequeña pieza de latón soldada a esta ca ja . 
E l espejo m óvil se a ju sta  a  un pequeño soporte de latón representado  
en la figura 3 fsección). P a r a  realizar las espigas se p ractican  dos p er­
foraciones en el cen tro  de la pieza de latón que sostiene el esp ejo ; se 
pasa un alam bre por estas [¡erforacioiies y  se sóida a la pieza de la tó n : 
se cortan  y  lim an los extrem os del alam bre. Se sóida un brazo de la ­
tón  en el d orso del p o rta  espejo. L a  espiga in ferio r del espejo móvil 
g ira  dentro de una perfoi'ación  p racticada en una plaquita soldada en 
el foHdo de la ca ja  Z y  la espiga superior en un imeiite representado  
p or la figura 4. E s te  ¡m ente es independiente de la tap a de la ca ja .
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H e  aquí un resum en de !o  que representa la figura 1 ;

D  =  C a ja  de latón  8 0  mni. X  15 rom ,, con stru id a según el plano 

(le la figura 2.
11’ =  P erfo racio n es  de 3 m m .
O —  A b ertu ra  de 5 m m ,
M  =  E sp e jo  fijo,
y> =  P laq u ita  de latón  soldada al in terior de la ca ja  p ara fijar M , 
M ' =  E sp e jo  m óvil sob re espigas verticaies.
S =  S op orte  de este espejo, según la  figura 3,
A  =  B ra z o  soldado a S,
R  =  T ro z o  de reso rte  de reloj.

=  'ro rn illo  con  botón e x te rio r  B .
E  =  T u erca  soldada a la ca ja  D (al in terior).

A

i

A ntes de sold ar la tapa se g rad ú a  em píricam ente el ap arato , g ra ­
bando las indicaciones sob re el botón o sobre un pecjueño disco fijado  
sob re  la  ca ja  del telém etro . P a ra  d ar al ap arato  un acabado p erfecto , se 
puede ni(|uelar o  fo r ra r  de piel. L a s  ventanillas pueden cu brirse con  un 
celuloide o v id rio  fijado al in terior de la ca ja . S i se quiere se pueden 
so ld ar dos lengüetas de m etal p ara fijar el telém etro  sobre el ap arato  
foto gráfico .

(T ra d . de “ P h o to -R e v u e ” ).
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N O T A S  C O M E R C I A L E S  E I N D U S T R I A L E S

M ás de 135 .000  C á m a ra s  «Leica> se  usan
co n sta n te m e n te .

Y  por lo tanto la  L e ica  indudablem en­
te ha lleg a d o  a con stitu ir un éxito  de cons­
trucción, como no se encuentra sem ejante 
en la  h istoria  de la fo to g ra fía . D e d ia  en 
dia, aum enta el núm ero de los que están 
entusiasm ados de haber ad qu irid o  la  Leica! 
E n  todas p artes, en A lem an ia  y  en e l e x ­
tra n jero , se han fundado asociaciones que 
org an izan  veladas de tra b a jo  en  común y 
cursos especiales sobre la  L eica , p a ra  in i­
c ia r  a l aficionado en todos los d eta lles de­
licados d el procedim iento de la  L e ic a ; se 
m andan fo to g ra fía s  a exposiciones y  con­
cursos y  tam bién se encuentran en tre  s i en 
viva correspondencia. A  cu alq u ier p arte  
del m undo que lleg u e  e l aficionado a la  
L eica , siem pre encuentra correlig ionarios 
con los que puede com unicar sus experien­
cias y  h a lla r continuam ente nuevos estím u­
los. ¿N o  habían de b a sta r estos hechos ya 
por s í solos para  dem ostrar que la  L eica  
m ás que una cám ara pequeña corrien te 
constituye algo  especial y  único en su 
clase?

D irem os prim eram ente a lg u n as palabras 
gen erales acerca de la  re lació n  de Ja  L e i­
ca con las demá.s cám aras p eq u eñ as; L a 
L eica  apareció  en e l m ercado fotográfico  
en e l año 1925 como prim era cám ara pe­
queña p ara  el tam año de im agen  de 2 4  por 
3 6  mm. en  p elícu la  cinem atográfica p erfo ­
rada. F u é  el resu ltado de un tra b a jo  de 
construcción que abarcó muchos aíTos y  se 
reaIÍ2Ó con todo silencio . Y a  en  e l año 
191 4  O skar B arn ack , el creador de la  L e i­
ca, pudo llev ar sus id eas a la  rea lid ad  en

una cám ara pequeña que y a  presentaba 
las propiedades p rin cip ales  de la  L e ica  f a ­
b ricad a  posteriorm ente. E n  esta  época n a ­
d ie pensaba n i con mucho en que e l tam a­
ño pequeño pudiera alcan zar con el tiem ­
po una im p ortan cia  tan g ra n d e  en la  fo ­
to g ra fía . Y  ¿esto  p or q u é? P u es p recisa ­
m ente porque todavía no e x istía  n inguna 
cám ara pequeña, sin o  sólo cám aras de ta ­
maño reducido, ediciones en  m in iatura y  
copias fieles de los gran d es ap aratos de 
trípode.

L os aficionados serios, se  re ían  de ellas 
casi con conm iseración, consid eránd olas co­
mo pequeños ju g u e te s . Sólo  a la  L e ica  le  
quedó reservada una com pleta revolución 
de todo lo  antigu o  y  trad ic io n a l. L le g ó  a 
ser e l tipo y  el e jem p lo  de la  m oderna 
cám ara pequeña, abriend o nuevos horizon­
tes  al tam año pequeño de la  fo to g ra fía . 
E l  obturador de p lano  fo ca l de precisión , 
la  im p osibilid ad  d e  una doble exposición, 
la  fa c ilid a d  de cam b iar entre  s í los ob­
je tiv o s , el telém etro inclu id o  en la  cám a­
ra , el enfoque de precisión  autom ático y  
e l obturador de p lano  fo ca l con velocida­
des len tas p a ra  instan táneas, todo esto 
son novedades que la  L e ica  hubo de p re­
sen tar como p rim era  cám ara pequeña y  
p or la s  que sig u ió  m anteniendo siem pre 
el p rim er puesto en la  fo to g ra fía  de pe­
queñas im ágenes.

D e m anera que e l que com pra una L e i­
ca  ad quiere un instrum ento m uy acred i­
tad o  desde hace años y  que en  ciertos in ­
tervalos sig u ió  d esarrollánd ose sobre la  ba­
se de ensayos realizad os d urante v arios 
años.
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Excelente Calidad
Finísima Gradación

Un precio razonable
es la base de! éxito alcanzado en el m erca­

do español por las placas

S U P E R B A - V e r a x d e  2600° H y  D
siendo la placa que se ha impuesto definiti­

vam ente tanto en luz natural com o artificial.

R e p re se n ta n te : E D U A R D O  G R Ü N E R
B a lm e s , 4 , b a jo s  - B AR C E LO N A

V E R A X  GM B H. D R E S D E N  21

A g e n te  en  E s p a ñ a : G E R M A N  R A M Ó N  CORTÉS
C L A R I S ,  6 8  -  T E L É F O N O  1 0 0 5 8  -  B A R C E L O N A
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IK A A lilS
CI^IJILOIIIB H A L I I

Tipo "G r a v u r e '
P a ra  im i ta r  g ra b a d o s

/#Tipo "B ro m o il
p a r a  im i t a r  b ro m ó le o s

I n t e r c a l a n d o  estas  t r a m a s  en tre  papel  y  c l i ch é ,  o b t i é n e n s e  
fo to gra f ía s  de b o n i t o s  e fe c tos  art í s t icos ,  c o n v i r t i é n d o s e  
éstas o  bien  en  u n a  esp ec ie  d e  g r a b a d o s  al a g u a  fu ert e ,  si se 
e m p le a  la t r a m a  “ G r a v u r e " ,  o  b ien  e n  i m i t a c i o n e s  de bro^ 
m o l e o s  q u e  a p e n a s  se  d i s t i n g u e n  d e  v e r d a d e r o s  b r o m ó l e o s ,  

si se  e m p l e a  la t r a m a  “ B r o m o i i " .

I ) e  v e n t a  en las b u e n a s  casas  de l  r a m o .

Representante  Depos ita r io :

C, BEHMÜLLER, Rbla. Cataluña, 124, Barcelona

REPORTERS-FOTOGRAFOS
PARA UTILIZAR PRACTICAM ENTE 

I .A S  N U E V A S  L Á M P A R A S

O S R A M - V A C U B L I T Z
C O N V IE N E  ADAPTAR A  SU A P A ­

R ATO  EL N U E V O  DISPO SITIVO

" U N I O N ”
Q UE F U N C IO N A  S IN C R Ó N IC A ­

M ENTE C O N  U N  O BTURADO R 

M ETÁLIC O

Este  o p a r Q t o  e s  a d a p t a b l e  a  t o d a s  la s  

c á m a r a s  f o t o g r á f i c a s

P r o s p e c t o  g r a t i s

P ie r r e  L E M O N N IE R
E s t a b l e c i m i e n t o s  U n i ó n

M a te r ia l p a ro  ta lleres. rep o r(a ¡e  y lo b o ro fo rio s  

2 6 ,  R u é  d u  R e n a r d

P A R Í S  I V »
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D el múdelo L e ic a  p rim itivo  con ubjeüvo 
tipo f i jo  “E lm a r” f  =  5 cm. 1 : 3 ,5 , se 
d esarrolló  p rim eram ente la  form a de trá n ­
sito con ob jetiv o s esp eciales in tercam b ia­
bles, gradu ados p ara  todos los fines en 
si: d istan cia  fo ca l y  lum inosidad , y  por 
ñn el m odelo I I  con enfoque de precisión 
autom ático que ahora se su m in istra  tam ­
bién  b a jo  la  form a d el m odelo I I I  con ob­
turador de plano focal p a ra  velocidades 
lentas y  p ara in stan tán eas hasta de 1 se- 
¿,aindo. C ad a  uno de estos p erfeccio n a­
m ientos, sig n ificab a  un g ra n  paso hacia 
ad elante  en e l d esarrollo  de la  fo to g ra fía  
en im agen  pequeña y  p ro d u jo  u n a p erfec­
ción con cjue inclu so  e l optim ista  más en­
tusiasta no se hu biera atrev id o a soñar.

S in  em bargo, con todo esto, nu nca ae 
a lteró  en nada el p rincip io  fundam ental 
de la  L e ica  y  por tanto  tam bién  la  L eica  
más an tig u a  se puede tra n sfo rm a r en los 
m odelos actuales p erfectos en todo.

U n a  sola p a lab ra  constituye la  clave 
de la  esencia de la  L e ic a ; la  precisión.

V a  al ap arecer en  el año 19 2 5 , la  L e i­
ca  cnmo instrum ento de precisión  p erfec­
to, despertó el in terés  de todos los p rofe­
sionales, in terés que lleg ó  a  con stitu ir una 
verdad era sensación cuando lleg a ro n  a co­
nocerse sus excelen tes propiedades en im 
radio de acción m ás am plio. E s  com pleta­
m ente n atu ra l que en una cám ara fa b r i­
cad a por la  C asa  L e itz , que es conocida 
en todo e l m undo por sus m icroscopios de 
p rim er orden, habían de e je rc e r  sus efec­
tos la s  exp erien cias ad q u irid as en Ja  cons­
trucción de instrum ento.s de precisión , re a ­
lizad as d urante varios decenios. Y a  enton­
ces la  C asa  L e itz  h abía  com prendido que 
e¡ p orven ir de la  fo to g ra fía  en pequeño 
tam año sólo pod ía corresponder a una ver­
d adera cám ara  de p recisión  y  por tanto 
tam bién  se atuvo a este p rin cip io  d uran­
te e l curso d el tiem po. T o d a s  la s  m uchas 
p artes de que se compone una L e ic a  han 
tenido que s u fr ir  num erosos ensayos an ­
tes de con sid erarlas definitivam ente por 
acabadas, p a ra  que b a jo  la  m ano de los 
m ecánicos m ás exp ertos poco a poco— com­

pletándose la  una a la  otra y pasando con­
tinuam ente por lu g ares de prueba — . se 
leu n an  p a ra  con stitu ir la  L eica . T am bién 
es fá c il im ag in arse  que estos departam en­
tos de prueba tra b a ja n  en la  actualidad 
con los medios m ás refinados de la  téc­
nica, según métodos que se han d esarro­
llado de una p ráctica  de muchos años y 
que se d iferen cian  esencialm ente de los 
métodos corrien tes de ensayo de la s  c á ­
m aras grandes.

O tra  propiedad ca ra cte rística  de la  L e i­
ca e s : la  un iversalid ad.

E sto  es p recisam ente lo m aravilloso en 
Ir- L e ic a ; no es sólo la  m e jo r  cám ara pe- 
qtieña, sino que constituye tam bién  la  b a ­
se p a ra  un procedim iento fo tográfico  espe­
c ia l de la s  m ás m ú ltip les ap licacio n es: el 
procedim iento L eica . ü n a  buena serie  de 
aparato-< ad icion ales prácticos y  construi­
dos con precisión en  todos sus detalles, 
hacen que la  L e ica  sea  una cám ara un i­
versal en el .sentido m ás estricto  de la  pa­
lab ra .

Y a  no ex iste  n ing ú n  problem a fo to g rá­
fico que no pueda resolverse m ediante la 
L e ica  y  sus accesorios prácticos. E n  esta 
ocasión sólo citarem os a lg u n o s; estereofo­
to g ra fía , m icro fo to g ra fía , fo to g ra fía s  de 
ob jetos pequeños a corta  d istan cia  en ta ­
m año n a tu ra l o con pequeña reducción, 
fo to g ra fía s  con reproducción, fo to g ra fía s  
de teatros y  v arietés, y  en  gen eral toda 
clase de fo to g ra fía s  con luz a rtific ia l, etc. 
A dem ás de esto, los ob jetiv o s L e ica  se 
pueden em plear p a ra  la  am p liación y  pro­
yección de las fo to g ra fía s . N in g u n a  otra 
cám ara gran d e o pequeña se puede em­
p lear de un modo tan variad o  y  diverso.

L a  prim era im presión es con frecu en­
c ia  decisiva. A unque se debe uno gu ard ar 
de ju z g a r  una cám ara sólo por su aspecto 
exterio r, s in  em bargo en la  rea lid ad , la  
form a y  el aspecto desem peñan un gran  
pope!. T am b ién  en  este punto, la  L e ica , 
por la  m archa arm oniosa de sus lín ea s  y 
su aristo crá tica  d istin ció n , se puede con­
sid erar como a lg o  verdaderam ente e je m ­
plar. P ero  a l mismo tiem po, su form a es
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com pletam ente conveniente y  se adapta a 
las necesidades de la  p ráctica . L o s  dos 
extrem os son redondeados, como corres­
ponde a una cám ara de b o lsillo ; sólo al 
tra b a ja r  con la  cám ara se ap reciará  en 
todo su valor esta v en ta ja . E s  asom broso 
con qué m aravillosa fa c ilid a d  y  su jeció n  
se la  puede tener en la  mano a pesar de 
su pequeño tam año.

S e  halla  revestida de ebonita  vu lcan i­
z a d a  que es absolutam ente insensible a la  
lluvia, sol y  fr ío  y  no p ierd e nunca su 
brillo  com pletam ente negro.

P a ra  aquellos aficionados que qu ieran  
tener a lg o  com pletam ente‘esp ecial, e l mo­
delo de L e ica  crom ado, es precisam ente 
lo  adecuado, porque en  é l están  crom adas 
todas la s  p artes m etá licas que en  otros mo­
delos se hallan  n iquelad as o revestidas de 
laca n eg ra . T am b ién  como cám ara para 
países tropicales se la  puede recom endar 
por su elevada capacid ad  de resistencia  
a todas las influencias atm osféricas.

De.spués de estas consideraciones gen e­
ra les  acerca de la  L e ica , tratarem os a lg o  
detenidam ente de sus d eta lles técnicos y 
de la s  v en ta ja s  esp eciales que ofrece.

D igam os en  p rim er térm ino que foto­
g ra fia r  con la  L e ica  es fo to g ra fia r  barato, 
l 'o rq u e em plea como m ateria l de n e g a ti­
va, p elícu la  cinem atográfica p erfo rad a , co­
mo todas las fá b rica s  conocidas de p elícu­
la s  lo sum inistran  con excelente sen sib ili­
dad g en era l y  ortocrom atism o. pudiendo 
ad quirirse en todo el mundo. U n  chasis 
L e ica  es capaz p a ra  3 6  fo to g ra fía s  en el ta ­
maño L e ica  de 2 4  X  3 6  mm . y  estas 36  
fo to g ra fía s  L e ica  cuestan  m enos que p. e j.  
8  fo to g ra fía s  con un a cám ara de p elícu ­
la  enrollada de 6  X  9 cm. N aturalm ente, 
no es absolutam ente ind isp ensable  expo­
ner la s  36  que cab en  en una p elícu la  L e i­
ca  antes de rev e la rla , sino que se puede 
sacar después de cu alquier núm ero de fo ­
to g ra fía s  y  rev elar la  p arte  expuesta, m ien­
tras que el resto  se vuelve a colocar en 
la  cám ara. Pero natu ralm ente  se puede 
colocar desde un p rin cip io  un trozo de pe­
lícu la  m ás corto. E l  peso de un chasis

L e ica  lleno, sólo es de 50 grs-, de m ane- 
ra  que tratánd ose de viajes_ a lg o  largo s, 
es fá c il llev ar consigo m ateria l p ara va­
rios cientos de fo to g rafías .

E l  núm ero de exposiciones hechas se re ­
g is tra  autom áticam ente por un disco con­
tador.

E l  obturador de plano fo ca l se m onta 
autom áticam ente al mismo tiem po que es 
transp ortad a la  pelícu la  im presionada a 
la  bobina, de ta l  modo que en la  p ráctica  
son im posibles las dobles exposiciones. F o ­
to g ra fía s  superpuestas, que pueden pro­
d u cir e fectos cóm icos, pero que son muy 
poco g ra ta s , no se pueden o r ig in a r  con la  
L e ica  a no ser que nos valgam os de un 
ard id  especial p a ra  obtenerlas con toda 
intención.

A d em ás de ésto, p or e l acoplam iento 
d el transp orte  de la  p e lícu la  y  la  ca rg a  
d el obturador, se consigu e que la  cám ara 
esté d ispuesta p a ra  h acer fo to g ra fía s  en 
e l espacio de un segundo. E n  instantáneas 
que han de sucederse con sum a rapidez, 
n i siq u iera  hace fa lta  sep arar la  L eica  
d el o jo , sino que por la  posición fav o ra­
b le  d el botón de avance en la  cara supe­
rio r de la  cám ara  al m ontar el obturador, 
queda continuam ente en  d isposición de ser 
d isp arad a, observándose a l mismo tiem po 
de un modo constante e l ob jetivo .

A  esta  rapidez no superada en  la  toma 
de fo to g ra fía s , h a y  que a ñ ad ir en la  L e i­
ca  m odelos I I  y  I I I  e l enfoque de p re­
c isión  autom ático, que les d a un a p reci­
sión de enfoque ta n  excelen te, que no p u e­
de ser superada n i aún p or la s  grand es 
cám aras de esp ejo . E s te  enfoque se re a li­
za p or un telém etro  de precisión  inclu id o 
en e l ap arato , que está  acoplado autom á­
ticam ente con e l objetivo.

P o r  tanto, la  m ed ición  d e la  d istancia  
y  la  grad u ación  d el o b je tiv o  constituyen 
un proceso único, que se re a liz a  en  e l es­
pacio de un segun do de la  m anera más 
sen cilla  y  m ás n a tu r a l :

Coloqúese la  cám ara d elante de] o jo  y  
obsérvese e l o b je to  por e l telém etro. S i  el 
ob je to  no se h a lla  en el p lano  de precisión
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d el o b je tiv o , entonces en e l telém etro se 
Je ve doble. E l  índ ice de la  mano izq u ier­
da tien e  que h acer g ira r  entonces la  pa­
lanca d el o b je tiv o  hasta  que am bas im á­
gen es p arcia les  coincidan. E n  este m o­
m ento el ob je tiv o  está  enfocado con p re­
c is ió n ; una breve m irad a a través d el vi­
sor p a ra  a b a rcar exactam ente e l sector 
que se p retend e fo to g ra fia r  y  el índ ice de 
la  m ano derecha que constantem ente se 
encuentra  en  el botón de disparo, lo op ri­
me, y y a  está  hecha la  im presión.

A lgunos d eta lles  técnicos acerca d el en-
fo qu e  d e  •precisión autom ático de la  L ei-
ca  que todo a fic ion ado  d eb iera  conocer-.

L a  exactitu d  absolu ta d el enfoque de 
precisión se consigu e por la  e x trao rd in a­
ria  p recisión  en la  fa b ricació n  de todo el 
m ecanism o de m ovim iento, porque éste es 
e l que en  p rim er térm ino, d eterm ina el 
t ra b a jo  irreprochable d el enfoque de p re ­
cisión autom ático. P o r  e l em pleo de me­
dios esp eciales (P a t .  al. so lic ita d a ), resul­
tó posible exc lu ir  todo paso m uerto en la  
transm isión de la  m edición en e l enfoque 
d el o b je tiv o , p o r la  cu al hu b iera  resu lta­
do ilu so rio  cu alq u ier telém etro  por g ra n ­
de que fu e ra  la  exa ctitu d  con que tra b a ­
ja r a  en  otros aspectos.

L a  base co rta  d el telém etro  produce la  
im p ortante v e n ta ja  de que la s  dos im á­
gen es p a rc ia les  d el o b je to  quedan v isibles 
dentro d el cam po de m edición, cualquiera  
que sea e l enfoque d el o b je tiv o  y  por lo 
tan to  pueden hacerse  co in cid ir con fa c il i ­
dad, E s to  y a  no ocurre s i la  lo n g itu d  de 
la b ase  es dem asiado g ran d e, lo  que ne­
cesariam ente h a r ía  que la  m edición nos 
ocupara la rg o  tiempo.

U n  sistem a telescópico en e l telém etro 
(de la  L e ica  m odelo I I I ) ,  aproxim a e l ob­
je to  v isado y  lo am p lía , con lo  que resu l­
ta  que la s  dos im ágenes p arcia les  se pue­
den hacer co in cid ir con m ayor exactitu d  
y fa c ilid a d . A dem ás, este sistem a te les­
cópico e lim in a pequeños defectos visuales.

E l  enfoque d irecto en e l ob je tiv o  hace

que la  m edición se rea lice  en  e l momento 
en que todo el cam po de m edición desde 
un m etro hasta >» (in fin ito ) se abarque 
p or un solo g iro  continuo, pero  únicam en­
te sem icircu lar de la  p a lan ca  d el objetivo.

R esu m en ; E l  enfoque de precisión  au­
tom ático de la  L e ica  constituye un m eca­
nism o de p recisión b ien  m ed itad o en to­
dos sus d eta lles, que com bina la  exa cti­
tud absoluta y  la  seg u rid ad , con la  m áx i­
m a u tilid a d  y  com odidad.

E l  enfoque de precisión  autom ático se 
refiere a todos los o b jetiv os L e ica  que de 
la  m anera m ás sen cilla , con sólo a to rn i­
llarlos en  e l an illo  de recam bio, quedan 
acoplados con e l telém etro.

E l  obturador de p lano fo ca l de la  L e i­
ca m odelo I I I  perm ite obtener in sta n tá ­

neas desde 1 hasta 1/ 500 de segundo 
— con interm edios de 1/2, 1/4, 1/8, 1/20, 
1/40, 1/60, 1/ 100 y  1/ 200 de segundo—  
y  adem ás, como es n atu ra l, fo to g ra fía s  
con exposición de cu alq u ier duración. Muy 
im portante es e l hecho de que la s  veloci­
dades de los tiem pos ráp id as y  lentas, se 
g rad ú an  en dos botones d istin tos. E s to  ha 
resu ltado m uy conveniente porque con ello 
se ev ita  una confusión  de la s  velocidades 
cortas y  la rg a s  cuando hay  p risa  o se es­
tá  en la  obscuridad (fo to g ra fía s  de tea­
tro  o v a r ie té s ), y e l paso de un botón a 
otro  se rea liza  con g ra n  sencillez. A dem ás 
de ésto, la  grad u ación  de la s  velocidades 
ráp id as superiores a 1/20 de segundo, es 
com pletam ente ind ependiente de los tiem ­
pos lentos.
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E l d isparo extraord inariam en te  lig ero  
tlel obturador, perm ite que el aficionado 
pueda obtener buenas fo to g ra fía s , e in ­
cluso instan táneas algo  la rg a s  teniendo el 
aparato en la  mano, siem pre que sepa sos­
tener b ien  la  cá m a ra ; s in  em bargo, a me­
nudo tam bién se p resen tará  la  ocasión de 
s u je ta r  o apoyar la  cam ara de a lg u n a  m a­
nera, con lo que se fa c ilita  mucho la  po­
sición tranqu ila.

E n  la  L e ica  M odelo I I  d esaparecen los 
üempos lentos hasta 1/8 de seg u n d o ; sin 
«■mbargo, esta cám ara tam bién se puede 
acondicionar posteriorm ente p a ra  estas ve­
locidades.

L a  te la  de gom a clel obturador que siem ­
p re se desliza con fa c ilid a d  y flex ib ilid ad , 
Se prepara por im  procedim iento especial 
<¡ue la  hace igu alm en te insen sib le  a l ca­
lo r y  al f r í o ; incluso b a jo  las condiciones 
clim áticas más extrem as, p or e jem p lo , en 
lo.s trópicos y  en la s  expediciones polares, 
lia dado buenos resu ltados d urante varios 
años sin trastorno alguno.

E l  obturador m archa en la  d irección  lon­
g itu d in a l d el tam año de la  im agen. E sto  
líS de grand ísim a im portancia, porque, na­
turalm ente, los ob jetos en m ovim iento siem ­
p re se fo to g ra fía n  en la  d irección  de su 
m ayor extensión, d icho en  otras p alabras, 
s i se pretende fo to g ra fia r un coche de ca­
rrera  lateralm ente , no se m an tendrá la 
cám ara en posición v ertica l, sino siem pre 
ap aisad a. P o r el con trario , p ara  re tra ta r 
>i uno que sa lta  desde una to rre , se  esco­
g e rá  siem pre el tam año v ertica l. P ero  es 
cosa generalm ente conocida que los movi­
m ientos rápidos de esta índ ole se fi ja n  me­
jo r  con un obturador de p lano fo ca l cuan­
do la  hendidura m archa en dirección opues­
ta a l m ovim iento de la  im agen  en la  ne­
gativ a. D e m anera que al fo to g ra fia r  un 
coche de ca rre ra  que m archa de derecha 
a izquierd a, teniendo en  cuenta el hecho 
de que la  im agen y  p or tan to  tam b ién  la  
d irección  del m ovim iento del o b je to  son 
invertid as por e l ob je tiv o , e l obturador 
tam bién tendrá que m archar de derecha a 
izquierda. E sto  ocurre con la  L e ica  cuan­

do lie n c  la  cám ara  delante de s í en  d is- 
ptísicion de obtener la  fo to g ra fía . S i  el 
cr)che de ca rre ra  m archa de izq u ierd a  a 
derecha, sólo se necesita  poner la  cám ara 
e r  posición inv ertid a , es d ecir, boca a ba­
jo , para con seguir las m ism as condicio­
nes que antes.

P r o y e c to r  E u m ig  de p o te n cia . M o­
delo  A lp h a ..

F ie l a su costum bre de o frecer siem ­
pre a la  afición cin em atográfica  la s  ú lt i­
mas v e n ta ja s  y  adelantas técnicos a  p re­
cios accesib les a todos, la s  activa,' y en

nuestro país y a  bien conocidas fá b r ica s  
•‘F .u m ig” de V ie n a , acaban de lan zar un 
nuevo m odelo de p royectar p ara  sa las de 
espectáculos, escuelas, etc., que se presen­
to por p rim era  vez y  con e l m erecido é x i- 
t "  en la  V I I  F e r ia  de B arce lo n a  recien­
tem ente clausurada.
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D icho proyector, denom inado modelo 
“ A lp h a” , se e n treg a  p ara  los pasos de 8, 
9 ^ / 2  ó 16 mm. y  va equipado con el me­
jo r  ob je tiv o  de proyección existen te, o sea 
el M eyer K inon  Su p erior I  1 .6. Siendo 
adem ás, de luz d irecta  con p osib ilid ad  de 
em plear lám paras de hasta  4 0 0  w atios; 
su luz es extrao rd in ariam en te  potente. E l 
o b je tiv o  es natu ralm ente in tercam biable, 
u tilizándose los focos 35 , SO ó 75 mm. 
T am b ién  ex iste  la  p osib ilid ad  de em plear 
lám paras de b a jo  v o lta je .

L a  m archa del m odelo “ A lp h a ” es su­
m am ente silenciosa y  suave, por ser to­
dos los e n g ra n a je s  helico idales y  m ed ian­
te los y a  favorablem ente conocidos gu ía  
p elícu las patentad os “ E u m ig ” que g a ra n ­
tizan la  m áxim a protección de la  c in ta , se 
consigu e una proyección absolutam ente fi­
ja  y s in  vibraciones. O tros d eta lles d ig ­
nos de m encionar, s o n ; m archa a trá s  v i­
sib le , lám p ara  p iloto  que se enciende au­
tom áticam ente al p a ra r la  p royección , d is­
positivo de p aro  en com binación con r e j i ­
lla a n tica ló rica  que ev ita  el a b a rq u illa ­
m iento de la  p elícu la , po sib ilid ad  de pro­
yección  en colores natu rales, sin  olvidar 
el potente tubo v en tilad o r y  el m otor un i­
v ersal con co jin etes . D e g ra n  v e n ta ja  es 
la  p o sib ilid ad  de conectar el^proyector d i­
rectam ente a todas las corrien tes y  volta­
je s  de la  red  de 100  y  2 2 0  voltios, sin ne­
cesidad  de resisten cia  ad icional.

Seg ú n  nos com unican los d istribu idores 
de la  casa  “ E u m ig ” , este novísim o mode­
lo  se pond rá a la  v en ta  en agosto próxim o.

E l o b je tiv o  S u m m a r 1 :  2 de 50  m /m . p ara  la
c á m a ra  L e ica .

P a ra  la  cám ara  L e ica  la s  fá b rica s  E . 
L e itz  de W e tz la r , han creado el O b jetiv o  
Sum m ar 1 :2  de 50  mm. que los m ejo res 
aficionados expertos y  técnicos de g ra n  re ­
nom bre lo  con sid eran  como el ob jetivo  
cum bre.

S iem p re con e l deseo de d ar al aficio­
nado algo  realm ente  extrao rd in ario , la  ca­
sa L eitz  su m in istra  en  la  actualid ad  este

ob je tiv o  con m ontura hundible, es decir, 
que a p esar de la  e x trao rd in aria  lum ino­
sid ad  de este ob jetivo , la  cám ara L eica  
continua siendo la  de m ás red ucid as d i­
m ensiones, toda vez que este  ob je tiv o  no 
abu lta  más que el o b je tiv o  tipo, e l E lm a r 
I ;3 ,5  de 5 0  mm. M ecánicam ente, se tra­
ta de un a obra m aestra de a lta  precisión.

L a  corrección del Sum m ar es de tal 
p erfección  en  todos sus aspectos en que 
puede resu ltar defectuoso un ob jetivo , que 
unánim em ente se ha considerado su crea­
ción, como uno de los éxitos m ayores de 
la  óp tica  ca lcu lativ a  por la  m ínim a cur­
v atu ra de un cam po, casi absolutam ente 
plano. Son  p erfectas sus correcciones as­
tig m áticas, de com a y  crom ática . E s ta  ú l­
tim a, perm ite la  ap licación  del Sum m ar 
a  la  fo to g ra fía  en  colores y  se sum inistra 
tam bién con m ontura de g u ía  p a ra le la  y 
filtros com pensados p a ra  aquella  aplicación.

E s  sabid o que determ inadas clases de 
cr is ta l, necesarias p a ra  la  corrección de 
estos tipos de ob jetivos extralum inosos, no 
pueden obtenerse s in  b u rb u ja s  de a ire , las 
cuales p or o tra  p a rte  son ind icios eviden­
tes de la  excelen te ca lid ad  de estos c r is ­
tales. E s ta s  b u rb u ja s , carecen  por otra 
p a rte  de im p ortan cia , pues la  luz que pue­
da perderse por reflexiones sobre e llas es 
ínfim a. A si, pues, carecerá  de todo sen­
tido la  prevención que en cu alq u ier aficio­
nado, excesivam ente m eticuloso, pudiera 
desp ertar la  presencia  de la s  expresadas 
bu rbu j as-

A p a ra to  e lé c tr ic o  p e rfe ccio n a d o  c o m p le ta ­
m e n te  a u to m á tico , «M etrap h o t» .

P a ra  m ed ir los tiem pos de exposición, 
perm itiend o la  lectu ra  inm ed iata y  com­
pletam ente o b je tiv a  del tiem po de exposi­
ción m edido en segundos por un a sola es­
ca la  desde 8  segundos hasta 1/200 de se­
gundo, con 13 d ia fra g m a s d iferen tes  a ju s- 
tables.

G eneralidades .— E l  M etraphot consiste 
en un o jo  e léctrico  (llam ado tam bién  cé ­
lu la  fo to e lé c tr ica ), la  cu al produce una
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corrien te e léc trica  a l re c ib ir  la  luz re ­
fle ja d a  por el o b je to  a re tra ta r. L a  corrien ­
te crece con la  hirainosidacl y  hace mover 
la  a g u ja  de un aparato  de lectu ra  montado 
en el mismo dispositivo s in  que p a ra  ello  
sea necesaria  una fu en te  de corrien te  (ha­
te ra ) separada, D e la n te  d el elem ento fo to ­
e léctrico  hay  un d ia fra g m a  a ju sta b le  de 
m cdición, que m ed iante e l a ju ste  de Ja 
abertura d el d ia fra g m a  re g u la  la  cantidad  
de luz que en tra  en el ap arato  y  puede ser

a ju sta d o  a  la  vez según la  sen sib ilid ad  de 
las p lacas o p elícu las em pleadas. U n a  p an­
ta lla  c ilin d rica  im pide la  e n trad a  de luz 
ind eseable desde a rrib a  o desde los la ­
dos. E l  con ju n to  está montado en una 
c a ja  de p asla  a islante, con tapa, m ontura de 
d ia fra g m a  y  p a n ta lla  c ilin d rica  p lateados, 
con un d iám etro  to ta l de 5 V 2 cm. y  una 
a ltu ra  de 2  Vü cm. E l  ap arato , por lo tanto 
es muy m an ejab le  y  puede ser llevad o có­
m odam ente en e l bolsillo.

L a  escala está e jecu tad a  en form a de es­
cala  sim ple, p ara m ayor fa c ilid a d  en  la  lec­
tura, de modo que cad a v alo r de la  escala 
corresponde, sin n ing ú n  género de dudas, a 
un tiem po determ inado de exposición en se­
gundos, S e  le  puede em plear desde 1/200- 
segundos en el m odelo B M  8  y  1/ 200-16  
segundos en el m odelo B M  16, em pleando 
el d ia fra g m a  f/ 4 , 5 y  2 3 "  “ S ch ein er” , es 
d ecir h asta  32  y  64 segundos resp ectiva­
m ente con e l d ia fra g m a  f  9. E s ta  escala  es­
tá e jecu tad a  en n eg ro  sobre fondo esm alta­
do en b la n co ; sobre la  m ism a hay  adem ás 
puntos ro jos de re feren cia  que correspon­
den a la s  d iferentes m archas de los tom a­

v istas  cinem atográficos (núms. 8, 16, 3 2  y 
64),  e.s d ecir, a las frecu encias por segundo 
de los aparatos de cin ta  estrecha.

.-I ju ste d e  sen sib ilidad  en ‘'Scheincr". 
Kn la  p arte  posterior del M etraphot en­
contram os arrib a  la  ind icación  de la  sen si­
b ilid ad  en g ra d o  Sch einer, d istribuyén d o­
los en tres grupos, 16 -19 , 2 0 -2 3  y  2 4 -2 7 ° , 
S e  tra ta , pues, sim plem ente, de poner el 
an illo  del d ia fra g m a  p a ra  que aparezcan 
la s  sen sib ilid d es en g rad os S ch ein er de las 
p lacas o p elícu las em pleadas.

A jtisle  d e l d ia fragm a. —  E n  la  escala 
in fe rio r  se a ju s ta  la  ab ertu ra  que corres­
ponde al d ia fra g m a  del ap arato  fo to g rá ­
fico. E s ta  escala  d el d ia fra g m a  em pieza 
por f/ 3 ,2 , por f/ 4 ,5  o f/ 6 ,3  segundos, si 
la  sen sib ilid ad  de la  p laca es de 1 6 -1 9 °  
Sch einer, 20-23^" ó 2 4 -2 7 °  S ch ein er res­
pectivam ente.

Cursor d e  a n il lo -  - E l  cursor an u lar d is­
puesto en  la  c ircu n feren cia  d el M etraphot, 
perm ite lectu ras d el tiem po de exposición 
desde 1/ 500  de segundo hasta 2  m inutos 
con d ia fra g m a s entre  f/ 1 - f/ 3 6 . G ra ­
c ia s  a este p erfeccionam iento , e l M etra- 
phot lle g a  a tener em pleo u n iv ersal para 
aparatos con óptica de m áxim a lum inosi­
dad y  a la  vez p a ra  la rg o s  tiem pos de ex­
posición en fo to g ra fía s  in terio res s in  te ­
ner que h acer cálculos.

T am b ién  ex iste  e l C ine-M etrap hot, mo­
delo K M  8  el cual se d istin gu e de los 
anteriores p or tener la  esca la  según ab er­
tu ras, expresad as en  fracciones de la  d is­
tancia  fo ca l y  que e l d ia fra g m a  I r i s  mon­
tado en e l reverso, está m arcado en las 
d iferen tes velocidades (fre cu e n c ia s ), P r i-  
liiero se a ju s ta  la  m an illa  de velocidades 
a la  frecu en cia  deseada (por e jem p lo  1 6 ), 
siendo únicam ente necesario  le e r  e l número 
t!el d ia fra g m a  según lo in d ica  la  a g u ja .

L e ica  250 » .

E x iste n  ocasiones en las cuales el fo tó­
g ra fo , y a  .sea p rofesion al, aficionado u 
hom bre de cien cia , 110 tien e b astan te  con 
poder hacer con una sola c a rg a  de la  raá-
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quina 36  fo to g ra fía s . T a l  como e l rep ór­
te r  gráfico, que puede p erd er e l mem ento 
que ya no volverá m ientras lia de colocar 
en la  m áquina un nuevo ch a sis ; el fo tó ­
g ra fo  de p laya , que p ierde un encargo 
m ientras cam bia el c a rg a d o r; el v ia je ro  
o in v estigad o r, que en su expedición sólo 
raram ente puede hacer rev elar sus fo to ­
g ra fía s , o e l estudioso que, p ág in a  tras  
p á g in a  h a  de rep rod ucir un m anuscrito  o 
iln incunable antigu o, y  p ara  el cu al sería 
engorroso hab er de p erd er e l tiem po en 
c a rg a r  la  m áquina cad a 3 6  p á g in as, sin  
hab lar de la  incom odidad de ten er que lle ­
v ar consigo una serie  de cargad ores lle ­
nos de p elícu la  v irgen .

P a ra  estos casos ha nacido e l deseo, ex­
presado por los am igos de la  “L e ic a ” des­
de la rg o  tiem po, de un carg a d o r cjue p e r­
m itiera  sacar .sin in terru p ción  un número 
de pru ebas v arias veces m ayor. P a ra  co­
rresponder a este deseo, L e itz  ha produci­
do, b a jo  el nom bre de “L e ic a  2 5 0 ” , una 
cám ara cu ya carg a d o r puede contener 10 
m etros de p elícu la  y con la  cu al pueden 
sacarse  m ás de 2 5 0  fo to g ra fía s  con una 
sola carga .

L a  “ L e ica  2 5 0 ” va p rovista  de dos cha­
s is , de los cuales uno sirv e p ara  i r  re c i­
biendo, arro llán d o la  convenientem ente, la 
p elícu la , a m edida de su im presión, pues 
ser ía  m u}' incóm odo tener que d esarro­
lla r la  p a ra  volverla a l carg a d o r a la  m a­
n era de los carg ad o res corrientes.

L a  “L e ica  2 5 0 ” norm alm ente se equipa 
con el ob je tiv o  E lm a r  f  5 cm ., 1 : 3 ,5 , pero 
s i  se desea puede serv irse  con otro  o b je ­
tivo cu alq u iera , en cuyo caso su p recio  se 
aum entaría  en la  d iferen c ia  de valor entre 
am bos ob jetivos.

L a  “L e ica  2 5 0 ” únicam ente d iñ ere  de

la  “L e ic a  mod. I I I ” por el m ayor lu g a r 
que en  la  cám ara se ha debido d ar al 
chasis. P o r  esta m ism a razón es algo  d i­
feren te  la  m anera de colocar la  p elícu la  en 
e l chasis o carg a d o r y  éste en  la  cám ara. 
P o r e jem p lo , el p atrón  p ara reco rta r el 
extrem o de la  p elícu la  es a lg o  m ás la r ­
go. A l colocar los dos chasis hay  que h a­
cer, g ira n d o  lig eram en te  los cargad ores 
p a ra  que el botón que ex iste  en el fondo 
de cada carg a d o r se a lo je  debidam ente. 
E sto  es fá c il porque los torn illos que re tie ­
nen los m uelles de c ierre  d el carg a d o r tie ­
nen sus cabezas b astan te  salien tes, con lo 
cu al se o b lig a  y a  a  que los cargad ores 
d eban ser introducidos en  su posición casi 
exacta . L a  tapa de la  “L e ic a  2 5 0 ” tien e 
dos cerro jo s que sólo pueden cerrarse  cuan­
do los cargad o res están  b ien  colocados. 
A l ce rra r  ambos cerro jo s se ab ren  a l p ro­
pio tiem po los dos cargad o res. Como hemos 
dicho no es necesario  re a rro lla r  la  pelícu­
la im presionada. L a  p a rte  ca rg a d a  pue­
de q uitarse cortánd ola en la  m ism a c á ­
m ara.

P a ra  esta cám ara, ex iste  tam bién  una 
cu ba p ara rev elar una c in ta  de 10 m etros 
de lo n g itu d  fa b rica d a  p or la  casa  Cor- 
rex  A .-G . B e r lín  S  42 , P rin zen strasse  9, 
lanzad a al com ercio con los núm eros 107 
V  112.

N ueva c á m a ra  c in e m a to g rá fica .

Tenem os noticias que la  conocida fá b r i­
ca B ó lex  P a illa rd , lan zará  próxim am ente, 
en nuestro m ercado, una cám ara cinem ato­
g rá fica  de 9 m/m.

Próxim am ente darem os m ás am plios 
deta lles de este nuevo aparato.
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C I N E M A T O G R A F I A
D os sesio n e s  de C in e m a  A m a te u r en el

K u rsaal.

R a ra  es la  proyección de cin tas am a- 
teiirs que haya escapado a nuestro  deseo 
de conocerla, y pocas son las veces que nos 
hayam os m archado decepcionados d el sa ­
lón en que se e fectu a ra . S iem pre, como 
buenos adm iradores de todo c in eísta  am a­
teur, conocedores de lo  que prod ucir un 
film en estas condiciones sig n ifica , nos ha 
h a lag ad o  poder ap laud ir esas obras film a­
das con ta n ta s  d ificultades, con tanto  celo, 
con ese deseo de superarse, solam ente con 
la  ilusión y  el goce íntim o de poder p re­
sen tarlas ante un público am igo y  siem pre 
hemos hallado en todas e llas, aún en la 
más insig n ificante , un d eta lle , un momen­
to de inspiración  o de suerte, que la s  ha 
hecho interesantes.

P o r ello, hemos acudido azuzados por la  
curiosid ad  a las dos sesiones que la  sec­
ción de cinem a am ateur d el “ C entre E x ­
cursion ista  de C a ta lu n y a ” organizó  en el 
S a ló n  K u rsa a l, proyectando una selección 
de los film s presentados en el tercer con­
curso ca ta lán  de cinem a am ateur.

S e  proyectaron, en tre  la s  dos sesiones, 
catorce cin tas ; “L eó n ” , de D a n ie l T o rro , un 
film docum ental de la s  v ie ja s  e  históricas 
ciudades ca ste lla n a s; “L 'A u c a  d el S r . C a- 
nons” , de Salv ad or M estres, ju n to  con un 
ensayo de d ib u jo s d el mismo a u to r ; “ W est- 
m inster in  W in te r” , film enviado por el 
In stitu te  o f  A m ateu r C inem atographes de 
L ondres, era  la  descripción exacta , a lgo  
lenta , d el conocido lu g a r  lo n d in en se ; “ E s- 
c la t” , de F ran cisco  G ib ert, de fo to g ra fía  
espléndida y  de argum ento un tanto pue­
r i l ;  “ F o lk -lo re” , de A g u stín  F a b ra , d i­
vid ida en dos partes, proyectándose una en

cad a sesión, film in teresan tísim o como do­
cum ental y d ig n o  d el m ayor elogio  por la 
voluntad y  el cariñ o  que requ iere  arch i­
v ar en una cin ta  la s  m ás d estacadas y 
a n tigu as costum bres de nu estra  t ie r ra ; 
“ D ia r is ” , de Ju a n  Salvans, fu é un a de las 
m ejores p elícu las p resentad as, tanto  por 
su o rig in a lis im a idea, como por su fino 
humorismo, sin  d e ja r  rezag ad a  la  técnica 
y  arm onía p e rfe c ta s ; “ R eflexes” , de D o­
m ingo Gim énez, una c in ta  van gu ard ista  
film ada con extrao rd in ario  gusto y estática , 
e ra  un a p erfecta  y  com pleta v isión  del 
t ítu lo ; “ M em m ortigo” , de D elm ir de C a- 
ra lt, film filosófico-vanguardista, de tema 
in trascend ente, de d irección  m agnífica e 
in terp retación  e x tra o rd in a ria ; “ N ord d ’I lá -  
l ia ” , d el mismo autor, pelícu la  docum ental, 
m uy r ica  en d eta lles y  fo to g ra fía s  d el nor­
te  d el país in d icad o ; “ C o k tail A m ateu r” , 
de Jo s é  M .“ G alcerán , c in ta  que re fle ja  
un a serie  de d eta lles intencionados sa tu ra ­
dos de fina iro n ía  que envuelve a una se­
rie  de film s am ateu rs; “ A q u esta  n it  no 
su rto ” , de F ran cisco  T r ia n  de P ra ts , film 
ded icad o exclusivam ente a escenas d el ho­
g ar, efectu ad o  con o rig in a lid a d  y  ap a r­
tad o  de cu rsilerías  y d eta lles de m al gu s­
to. E s  la  p rim era  producción fem enina p re­
sentada en estos concursos; “ A scensió al 
G ro sg lo ckn er” , de P ab lo  M agazin er, es 
un film cu ya len titu d  es exp licab le  al 
querer y  con seguir dem ostrar con toda p u l­
critu d  la  técn ica em pleada p a ra  la  as­
censión de una p ared  v ertica l de hielo  y, 
por últim o, “ F e s ta  M a jo r” , de E u sebio  
F e ré , u n a p elícu la  am ena en la s  situaciones 
hum orísticas, que acostum bran a abundar 
en estas jo rn ad as

ManiieL González d e  A ledo
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LA F A B R I C A  DE A P A R A T O S  F O T O G R A F I C O S  

GEBR.  W I R G I N ,  W I E S B A D E N  ( A L E M A N I A )

Solicita representantes serios, 

capaces y bien introducidos 

en el ramo.

GEBR. W IR G IN . S ch iie ss fa c h  217 

W ie s b a d e n  (A le m a n ia )

P la « | iie fa s  «Iv P o r c e l a n a

Para reproducciones de fotografías a gran fue­
go en tod os tam años y  de prim era calidad.
Un ensayo le hace consum idor adicto.
Catálogos y listas pídanse al Representante 
General para España, PLA TERIA  CARLOS, 
Aríbau, 59, Barcelona, o bien directam ente a 
los fabricantes:

Porzellanlabrilí C, M. Hutschenreullier 
A. Ii. Hohenlieré a. d. Eúer (Bavíera)
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único aparato 
DÍ - í i l m p a r a  
9 Y 16 mm.  
indisíintameníe.

D I S T R I B U I D O R  P A R A  E S P A Ñ A  C

G E R M Á N  R A M Ó N  CORTES
C laris , 56  • T eléfo n o  10055 

B A R C E L O N A

DIE GALERIE
R E V IS T A  IN T E R N A C IO N A L  D E  A R T E  F O T O G R Á F IC O  

P u b lic a c ió n  m ensuaJ 

E d ito re s  JO S E F  G O T T S C H A M M E L  y  
ÍU D O L F  H A N S  H A M M E R

S olicite  m uestras a : -

F R A N C I S C O  F E R R E R
M olin s d e  R e y , 9  - A p a rta d o  ó91 
B A R C E L O N A

En cad a  n ú m ero  se p u H iG a n .2 D .- ío ío g r a f ía s  d e  fotógrafos  
i n l e r n a c t ó n a le s  - C ríticas  d e  arle  p o r los rnejores escritores  
Y  crítico s fo to g ráfico s de E u rop a - E d icion es e n  a le m á n ,  

i n g l é s ,  d an és e  i t a l i a n o .

P rec ios  d e  su scr ip ción :  U n  tr im estre  lO'OO pías .
U n  a ñ o  3 5 '0 0  ptas,

- - ftenitarptasr-IÍOíl- en- se l los  d e  c o r r e o  y  re c ib irá  

i m  e je tap lar  d e  m ues tra .
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1̂ 1 P ro y re sso  

P o fo f i r s i f íc o
considerando que la mejor 

pub lic idad  es su m ayor d i­

fusión entre todos los que 

se interesan por la fo to ­

g ra fío  y c i n e m a t o g r a f í a ,  

concede S u s c r ip c io n e s  

g r a tu i ta s  a todos los que 

a su vez le proporcionen 

cinco nuevos suscriptores.

1 A Vd., querido lector, le conviene 

que lo Revista vaya mejorando,- con­

tribuya, pues, o su engrandecim iento, 

recom endándolo a sus amigos y 

conocidos. El pequeño esfuerzo a p o r­

tado  po r cado uno se traducirá  en 

un gran rendim iento para todos.
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( ^ o l l e j c o r d
El Foto-Record

.isía es la nueva cámara 
del tipo Rolleiflex 
el Record en la industria 

oíográfica
La Cámara valiosa 
a un precio accesible!
c « n  T r i o t a r  4 , 5 .  P e l í c u l a  6 x 9  B  Jl  p a r e

12 v i s t a s  d e  6  K  6 .  P i d a  V d  e l  c o t d l e g e  B

Franke & Heídecke - Braunschweig

Exclusiva: ADOLFO WEBER - Calle París, 158 - BARCELONA

Cámara Prímarette 4 x 6 ,5  cm.
de la f irma C u r t  B eu tz in
ú n ic o  có m a ra  de  p e lícu la  que  p e rm ite  e n fo c o r con  to d a  

p rec is ión  so b re  cris ta l e sm e rila d o  con  a y u d o  de  una lupa, 

y asegura  el co n tro l de  la im agen  en e l crista l, hasta  el 

m om ento  d e  im p re s ion o r la  fo to g ra fía . N a d o  de  espejos.

U n a  j o y a  e n  ” R e f l e x ” . 

O b t u r a d o r  C o  m  p u r .

O b j e t i v o  Z e i s s  1 , 3 , 8 .  F . 7 , 5  c m .

Y la in te resan te  y p ra c tic o  n o ve d a d  d e  lle v a r a c o p lo d o  

o l a p a ra to  dos co m p a rtim ie n to s  p a ra  lle v a r 2  ca rre tes 

d e  reserva.

Peso reducidísimo unos 6 0 0  gramos.

Represent. para España: EDUARDO GRÜNER-Balmes, 4. Barcelona
l a i p .  7 .  -  B a r c e l o n a
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• í A 'S i

a CUBA CORREX per­
mite efectuar un revelado 
perfecto y  con la máxima 
com.odidad a la luz del día. 
Solamente la colocación  
d e  la p e l í c u l a  en la
C U B A  C O R R E X  se
h ace  en la obscuridad, 
sin precisar luz alguna.

D E  V E N T A  E N  T O D O S  L O S  B U E N O S  

E S T A B L E C I M I E N T O S  D E L  R A M O
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S U P E R

L u m in o s id a d  1: 3,5  
6 x 6  cm. p a r a  u t i l iz a r  c a r r e t e s  d e  6  x  9

La cóm ara de espejo reflector con visor in- 

clinoble, cuya im agen concuerda  siempre 

de manera absoluta en cuanto  a sus con­

tornos con la imagen fo tográ fico .

C o r obje tivo  anastigm ático visor «Helomor>

1 : 3'5 y obje tivo  toma-vista anastigm ático 

<Skopar> 1; 3'5 o <Heliar> 1; 3'5 en ob tu ra ­

do r C om pur <on d i s p a r a d o r  a u to m á t ic o .

C on  objetivo «Skopor» 1 : 3 '5  Pesetas 5 3 0  
Con objetivo «Heliar» 1 : 3 '5  Pesetas 6 0 0

P r o s p e c t o s  lo s  r e m i t e  g r a t i s  e l  

R e p r e s e n t a n t e  g e n e r a l  p a r a  E s p a ñ a  y  M a r r u e c o s :

C. B EH M U LL ER  ■ B A R C E L O N A
R A M B I A  D E  C A T A L U Ñ A ,  1 2 4 De venta en fodos las buenas casas d e l  ramo
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